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DIVERSITAS

MANIFESTO 
 ESCOLA SEM 

FASCISMO
Assine: https://www.change.org/p/congresso-
nacional-manifesto-escola-sem-fascismo

Crescem movimentos aberta ou veladamente 
fascistas, pautados pelo ódio racial e de classe, 
a xenofobia, a homofobia, a misoginia, o autori-
tarismo e a intolerância. No Brasil e no mundo, 
tais movimentos ganham cada vez mais espa-
ços, confundindo corações e mentes, sem que 
ocorram reações à altura. A retórica fascista já 
encontra eco em algumas universidades brasi-
leiras, que caminham no sentido de esvaziar o 
conteúdo crítico e humanista de seus cursos. 
Em nosso ensino fundamental e médio, a situa-
ção é ainda mais preocupante, como revelam os 
recentes retrocessos.
Frente a este contexto perturbador, manifesta-
mos o mais veemente repúdio a estas concep-
ções equivocadas e mal-intencionadas que efeti-
vamente caracterizam ideias e práticas fascistas. 
Afirmamos que as universidades e as escolas 
não podem simplesmente reproduzir a rigidez 
do ambiente da fábrica, do banco, do quartel ou 
da prisão. A imposição disciplinar, a doutrina-
ção, a hierarquia, a uniformidade, os preconcei-
tos, visam produzir o silêncio, a imobilidade e 
a negação dos corpos, minando as potencialida-
des humanas. As escolas precisam ser espaços 
de liberdade e de convívio. 
Na universidade, o impedimento da crítica e da 
reflexão gerará uma produção acadêmica do-
mesticada, frágil do ponto de vista científico, 
verdadeiro obstáculo à inovação e ao avanço 
de todas as formas de conhecimento social ou 
tecnológico. Essa oposição à crítica revela uma 
visão política exacerbada que, sob o manto de 
uma falsa neutralidade, é autoritária e nega à 
comunidade científica a deliberação sobre os ru-
mos da universidade, de sua pesquisa e de sua 
relação com a sociedade. Entendemos que os 
estudantes precisam de capacidade crítica e de 

autonomia para atuar como profissionais, ar-
tistas, cientistas, juristas, políticos ou qualquer 
outra coisa que queiram ser. 
Em seus diversos níveis, é importante que as 
Instituições de Ensino garantam às crianças e 
aos jovens profundas e significativas experiên-
cias com os conhecimentos, as técnicas, a soli-
dariedade e o acolhimento, compartilhadas com 
amigos, funcionários, professores, orientadores 
e comunidade. Estas experiências devem ser pi-
lares do currículo, permitindo superar a exclu-
são e a opressão. Sem isto a escola será mera 
prisão, fonte de sofrimento físico e psíquico. 
A escola deve ser um espaço privilegiado de 
diálogo e liberdade, fundada no cuidado e no 
compromisso carinhoso dos mais velhos com 
as novas gerações. Em lugar de punir, ela deve 
amparar, criando um ambiente propício à cria-
tividade, à participação, à bondade e ao mais 
fraterno convívio. Cabe a ela disseminar a espe-
rança de um futuro mais democrático, igualitá-
rio, solidário e humano. 
Não é a informação, a diversidade ou os par-
tidos que incomodam a escola, mas a falta de 
verbas e de investimentos, o despreparo dos 
dirigentes, os currículos obtusos, a mentalida-
de punitiva e competitiva, a falsidade moral, os 
preconceitos, a falta de generosidade dos mais 
velhos, a ignorância que não argumenta, mas 
calunia. Em suma, é o fascismo que atrapalha 
a escola e mutila a educação, as crianças, os jo-
vens, enfim, todos nós. 
Por universidades e escolas sem mentiras e sem 
farsa.
POR UMA ESCOLA SEM FASCISMO!!!
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